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Estudo pragmático da efetividade do telecuidado farmacêutico em pessoas com
asma (EPETEFAS)

Bolsista: Carine Líbio Dos Santos.
Orientadora: Prof.ª Dr.ª Denise Bueno.

O EPETEFAS está sendo realizado no nível de atenção de média complexidade, no
Centro Colaborador de Serviços Farmacêuticos (CECOL-FAR) pertencente à
FACFAR/UFRGS. O estudo tem como foco implementar a teleconsulta farmacêutica
a pacientes com diagnóstico de asma, como alternativa para aumentar a adesão dos
pacientes a sua farmacoterapia. O uso inadequado dos dispositivos inalatórios (DIs),
que é a principal escolha de tratamento para os pacientes com asma, colabora para
a não adesão ao tratamento. A construção de materiais educativos audiovisuais
(MEA) sobre DIs é uma forma de facilitar a aprendizagem da técnica inalatória e
aumentar a adesão à farmacoterapia. OBJETIVO: Descrever a experiência na
construção de MEA sobre a utilização dos DIs e espaçadores para o tratamento da
asma. METODOLOGIA: Os MEAs foram produzidos em cinco etapas: revisão da
literatura, criação do roteiro, filmagem dos processos, gravação de áudio e
aprovação. Foram publicados no Youtube e quatro deles foram referenciados no site
do Ministério da Saúde nas linhas de cuidado. RESULTADOS: Foram elaborados
sete MEAs: (1) uso do dispositivo inalatório pressurizado; (2) confecção do
espaçador artesanal; (3) utilização do espaçador artesanal; (4) limpeza espaçador
artesanal; (5) utilização do espaçador industrializado; (6) limpeza do espaçador
industrializado e (7) uso do dispositivo inalatório em pó. Para inclusão de
diversidades, os MEAs foram legendados e acrescidos de narração, para contemplar
diferentes possibilidades de acesso ao material. CONCLUSÕES: O farmacêutico
tem papel importante como educador em saúde, orientando seus pacientes sobre a
sua farmacoterapia, seja no momento da dispensação do medicamento, na consulta
farmacêutica ou através de materiais educativos, como foi o caso do presente
estudo. A construção de MEA é uma forma de aumentar a autonomia do paciente no
seu tratamento e melhorar a qualidade de vida do paciente.


